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Resumo 
Este trabalho tem como objetivo estimar o valor econômico do Santuário do Caraça/MG, através do Método Custo Viagem, que tem por 
escopo captar o valor recreacional de um ativo natural, colaborando assim para a compreensão do valor econômico efetivo de um sítio natural. 
Este método analisa os gastos feitos pelos visitantes, encontrando o excedente do consumidor, para auferir o seu valor econômico. A utilização 
de métodos de valoração econômica demonstra-se uma ferramenta de fundamental importância para a preservação/conservação dos bens e 
serviços gerados pelos ecossistemas. Fez-se uma pesquisa amostral de campo, através de coleta de dados realizada por meio de questionários 
específicos, com que foi possível chegar ao valor econômico total, referente ao valor recreacional, que gira em torno de R$137.434.781,00/ano 
e possui uma restrição orçamentária individual no valor de R$2.243,65. Este valor confirma a importância econômica do Santuário do 
Caraça para a região e a necessidade de sua preservação. 

Palavras chave: Economia ambienta. Valoração ambiental. Santuário do Caraça. Serviços ecossistêmicos. 

 

Abstract 
This paper aims to estimate the economic value of the Caraça Sanctuary in Minas Gerais/Brazil, through the Travel Cost Method, which has 
as scope to capture the recreational value of a natural asset, thus contributing to the understanding of the actual economic value of a natural 
site. This method analyzes the spending by visitors, meeting consumer surplus, to earn its economic value. The use of economic valuation 
methods had become a tool of fundamental importance for the preservation/conservation of goods and services generated by ecosystems. A 
sample field survey was made through data collection performed by means of specific questionnaires that lead to the total economic value, 
referring to recreational value, which is around R$ 137,434,781.00/year and has an individual budget constraint of R$ 2,243.65. This value 
confirms the Caraça Sanctuary economic importance to the region and the need for its preservation. 

Keywords: Economy ambiental. Environmental valuation. Caraça sanctuary. Ecosystem services 
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1 Introdução 

O mundo encontra-se, conforme Boff 
(2012), em uma nova era geológica chamada 
Antropoceno, que se “caracteriza pela 
capacidade de destruição do ser humano, 
acelerando o desaparecimento natural das 
espécies” e, neste sentido, deve-se ter a 
percepção de que a atual forma de vida humana 
está ameaçada, pois, com o crescimento 
populacional, os recursos naturais podem 
realmente se tornar escassos, caso sejam 
negligenciados. 

Esta pesquisa busca estudar o Santuário 
do Caraça, situado entre os municípios de Catas 
Altas e Santa Bárbara, Minas Gerais. Este 
Santuário é uma Reserva Particular do 
Patrimônio Natural (RPPN), sendo uma unidade 
de conservação federal, gravada com 
perpetuidade, pela Portaria do Ibama, n0 32, de 
20 de março de 1994. 

Conforme pensa Frederico e Bruhns 
(2012), o Santuário do Caraça é um importante 
parque ecológico, determinante para o equilíbrio 
ecológico da região, e conta com vasta bacia 
hidrográfica e rara biodiversidade. O santuário é 
aberto à visitação e seus recursos naturais 
oferecem diversos atrativos para o 
entretenimento e o lazer da população, 
possuindo características únicas, cênicas, 
estéticas, históricas, culturais, cientifica e 
educacionais. Foi transformado em uma 
importante unidade de ecoturismo, atraindo 
pessoas de várias regiões do Brasil e do mundo.  

A Caraça é uma serra, situada ao norte de 
Ouro Preto. Do centro de Ouro Preto até o 
Colégio do Caraça numa linha reta Sul - Norte 
(linha aérea) são exatamente 34 km. A montanha 
atinge mais do que 2.000 metros de altitude. Nos 

mapas do IBGE consta o ponto mais alto com 
2.020 metros. Nos livros do Padre Tobias se 
indica o ponto mais alto, o Pico do Sol, com 2.072 
metros. Outros picos são: Pico da Carapuça com 
1.955 metros, Pico da Conceição com 1.800 
metros, Pico da Canjerana com 1.890 metros, 
Pico do Piçarrão com 1.939 metros e o Pico da 
Chácara de Santa Rita com 1.729 metros. A serra 
é composta basicamente de quartzitos, o que 
explica o seu relevo denteado, sendo o quartzito 
uma rocha que se altera dificilmente. Típico para 
tais rochas, como em outras partes do Brasil, o 
maciço do Caraça contém numerosas grutas. As 
grutas caracences mais visitadas se localizam ao 
pé do Pico da Carapuça ou no “peito do 
gigante”, no Inficionado. Mas muitas outras até 
hoje ainda não foram exploradas. 

Para chegar ao Caraça, indo de Belo 
Horizonte, se deve tomar a BR 381, direção João 
Monlevade. No km 392 tomar (à direita) a 
estrada para Santa Bárbara. Cerca de 1 km 
depois do Arraial de São Bento, à direita, entrar 
na estrada do Caraça (é sinalizada). Até a Caraça 
são 17 km. Total de quilômetros de Belo 
Horizonte ao Caraça: 115 km. 

Já da cidade de Ouro Preto basta seguir a 
BR 356 até Mariana, entrar à esquerda e passar 
pela cidade. Depois, seguir até Antônio Pereira, 
indo pela vila dos engenheiros da Samarco, e 
seguir em direção a Santa Bárbara. Passa-se perto 
de Santa Rita Durão e depois perto de Catas 
Altas, mas não se entra nestas cidades. Na 
entrada da cidade de Santa Bárbara, se pega a 
estrada à esquerda na direção de Barão de Cocais 
até a placa da entrada Caraça. Total de 
quilômetros de Ouro Preto ao Caraça: 
aproximadamente 100 km. Confira o mapa 
conforme a figura 1.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx  
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Figura 1  -  Foto de satélite do Santuário do Caraça 

Os principais atrativos do Santuário do 
Caraça são: cascatinha, cascatona, tanque grande, 
pinheiros, banho do Belchior, capelinha, boicana, 
tabuões, piscina e prainha. Para aqueles que 
ousam desafiar os limites do corpo, a Serra do 
Caraça possui sete picos mais visitados: Pico do 
Sol (o mais alto da Cadeia do Espinhaço, 
2.072m), o Pico do Inficionado (2.068m), o Pico 
da Carapuça (1.955m), o Pico da Canjerana 
(1.890m), Pico da Conceição (1.800m), Pico Três 
Irmãos (1.675m) e o Pico da Verruguinha 
(1.650m). Para visitação desses picos é necessário 
o acompanhamento de um guia. 

A metodologia escolhida para a análise do 
Santuário do Caraça/MG é o método do custo de 
viagem (MCV) que segundo Motta (1998), estima 
a demanda por um sítio natural com base nos 
gastos feitos pelos usuários para ter acessar ao 
sitio. Representa, portanto, o custo de visitação a 
um sítio natural específico que pode ser 
considerado a máxima disposição a pagar por 
parte do usuário pelos serviços ambientais do 
sítio. Devido o Santuário do Caraça ser uma 
RPPN onde se cobra taxa de entrada, este é o 
método mais adequado para essas situações. 

Como já mencionado o Santuário do 
Caraça/MG é uma região com vasta 
biodiversidade e é propriedade particular, 
administrada pela Província Brasileira da 
Congregação da Missão. O Santuário na data da 

pesquisa, cobra uma taxa de R$ 10,00 por pessoa 
para visitação, com objetivo de arcar com os 
custos de manutenção, administração e 
conservação ambiental. Suas atividades são 
voltadas para a peregrinação, a cultura e o 
turismo e a educação ambiental e a sua 
preservação. 

Atualmente não se sabe o valor que este 
Santuário representa para a sociedade, e é neste 
ponto que se começa a levantar questionamentos 
que serão abordados nesta pesquisa dentre eles, 
qual seria o valor econômico dos recursos 
naturais do Santuário do Caraça/MG? 

 

2 Metodologia e Justificativa 

O objeto deste trabalho é o Santuário do 
Caraça/MG, que está situada no centro-sudeste 
de Minas Gerais, centrado em 20o05’S–43o28’W, 
entre os municípios de Santa Barbara e Catas 
Altas. A parte inicial da serra do Caraça possui 
uma altitude média de 1.200 metros e é 
caracterizada por um vale amplo drenado pelo 
rio Caraça. Além de todo o complexo de flora e 
fauna, onde possui diversos serviços 
ecossistêmicos do qual exercem efeitos nos 
municípios do seu entorno (Dutra et al., 2002), 
esta região possui a segunda e a terceira mais 
profundas cavernas de quartzito do mundo.  
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Com o intuito de levantar os fatores 
determinantes da demanda e o perfil 
socioeconômico de seus visitantes, será feito um 
levantamento de dados, para conhecer 
informações detalhadas dos usuários e dos 
atrativos mais visitados pelos turistas. Estes 
questionários serão aplicados em dois períodos. 
O primeiro período foi um dia aleatório da 
semana, quando pode haver visitações de 
estudantes. O segundo momento foi em um final 
de semana, quando a demanda é maior. Estes 
questionários foram aplicados na época de verão, 
quando atrativos de cachoeiras devem chamar 
maior atenção dos turistas. 

Também será observado se os visitantes 
do Santuário do Caraça/MG estão cientes dos 
benefícios ambientais daquela região. Para 
avaliar este ponto, o método que será utilizado é 
aplicação de questionários estruturados, 
seguindo o mesmo roteiro do primeiro. 

A metodologia de valoração escolhida 
para esta pesquisa foi o método do custo viagem 
(MCV), que tem por finalidade associar o valor 
dos recursos naturais ao seu valor recreativo 
(Matos, 2010). 

Segundo Motta (2006), é o método que 
“estima a demanda por um sítio natural R com 
base nos custos incorridos pelos usuários de R 
para acessar R. Representa, portanto, o custo de 
visitação a um sítio natural específico que pode 
ser considerado a máxima disposição a pagar do 
usuário pelos serviços ambientais de R”. 

Este método estima a variação excedente 
do consumidor, que, segundo Varian (2006) 
corresponde à variação de preços em uma forma 
quase trapezoidal, no qual ela pode ser 
interpretada como a variação na utilidade 
correspondente à variação de preço. Ou seja, 
dados os serviços ambientais oferecidos pelo 
sitio natural, depende de que a oferta destes 
serviços e a de serviços de outros sítios próximos 
se mantenha constante (Motta, op.cit.). 

Conforme Motta (op.cit.), “uma grande 
dificuldade na aplicação deste método refere-se à 
mensuração do próprio custo viagem”. Questões 
como distância, tempo e acesso entre outros, 
devem ser abordados para que se tenha uma 
coleta mais precisa. Um método é separar o custo 
de oportunidade do lazer pela taxa de salário 
dos visitantes. Para Matos (op.cit.), este método 

“baseia-se numa abordagem das preferências, 
nas quais o individuo revela as suas escolhas 
pela compra de determinados bens de mercado 
relacionados com o uso ou consumo de um bem 
ambiental”. 

O método do custo viagem, conforme 
Maia (2008), é a mais antiga metodologia de 
valoração ambiental, aplicada principalmente a 
patrimônios naturais de visitação pública. Este 
método surgiu em 1949, quando o economista 
norte americano Harold Hotelling escreveu uma 
carta para a diretoria de um parque nacional 
norte americano, sugerindo que os valores gastos 
pelos visitantes poderia ser usados para 
desenvolver uma metodologia de medida de 
valor de uso nas áreas visitadas (Ortis, 2010). 
Conforme Perrenoud (2010) foi neste ponto que 
se teve a ideia inicial da metodologia custo 
viagem e posteriormente essa teoria foi 
formulada e empiricamente testada por diversos 
economistas. 

Segundo Motta (2006), este método serve 
para estimar a demanda por um sítio natural R 
com base nos custos pagos pelos usuários. Ou 
seja, este método avalia os custos que o usuário 
enfrenta para acessar o sítio. Neste sentido, este 
método representa o custo de visitação a um sítio 
natural específico, que, neste caso, é o Santuário 
do Caraça/MG, e que pode ser considerado a 
máxima disposição a pagar pelos serviços 
ambientais de R. A ideia básica então é utilizar as 
informações relacionadas ao tempo (custo de 
oportunidade) e do dinheiro despendido (custo 
real) que uma pessoa ou família emprega para 
visitar R (Sebond & Silva 2004). 

Para se chegar ao valor recreacional do 
sítio estudado, utilizam-se procedimentos 
econométricos, devido sua aproximação com a 
realidade. Por intermédio de uma pesquisa de 
campo realizada no próprio sítio natural, são 
identificados, por amostragem, seus visitantes, 
frequência e custo viagem das visitas, idade, 
zona residencial, renda, escolaridade etc. Com 
estes dados, pode-se estimar a taxa de visitação 
Vi (visitantes por mil habitantes por ano, como 
exemplo) de cada zonal residencial da amostra e 
com isso correlacionar em termos estatísticos 
com dados obtidos em campo do custo médio de 
viagem de cada zona residencial CV da amostra 
e as outras variáveis socioeconômicas (usadas 
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como próxis para indicar preferências) da zona 
em questão Si  (Motta, op.cit.). 

 A fórmula é: 

                                       (1) 

 Onde: 

    = taxa de visitação; 

    = custo médio; 

   = variáveis sócios econômicas. 

 Motta (op.cit.) explica que: 

“Derivando-se f em relação à variação de CV 
para cada zona, estima-se a curva de demanda f’ 
pelas atividades recreacionais do sítio natural, 
medindo-se a redução (ou aumento) do número 
de visitantes quando se aumenta (ou diminui) 
CV. A curva f’ é, portanto, a disposição a pagar 
pelos serviços ambientais de R, onde a área 
abaixo da curva f’ é a medida do excedente do 
consumidor”. (pág. 21). 

O Santuário do Caraça/MG é uma região 
com vasta biodiversidade e é propriedade 
particular, administrada pela Província Brasileira 
da Congregação da Missão. O Santuário na data 
da pesquisa cobrava uma taxa de R$ 10,00 por 
pessoa para visitação, com objetivo de arcar com 
os custos de manutenção, administração e 
conservação ambiental. Suas atividades são 
voltadas para a peregrinação, a cultura e o 
turismo e a educação ambiental e a sua 
preservação. 

Atualmente não se sabe o valor que este 
Santuário representa para a sociedade, e é neste 
ponto que se começam a levantar 
questionamentos que serão abordados nesta 
pesquisa dentre eles, qual seria o valor 
econômico dos recursos naturais do Santuário do 
Caraça/MG? 

 

3 Resultados 

Análise de estatística descritiva 

Os dados para a análise contam com uma 
amostra de 210 questionários aplicados aos 
visitantes do Santuário do Caraça- MG, no 
período de maio a junho de 2014. Devido a 
necessidade de coleta de dados primários, para 
se auferir a valoração econômica pelo método 

custo viagem, foi aplicado um questionário aos 
visitantes do Santuário do Caraça/MG, conforme 
Anexo A no período da manha e da tarde. O 
cálculo para a amostra teve como base a média 
de visitantes nos últimos três anos, onde estas 
informações foram fornecidas pela 
administração, sendo o intervalo de confiança 
igual a 95%, considerando um erro de 7%.  

Utilizando essa margem de erro e o grau 
de segurança, juntamente com as informações 
obtidas pelo Santuário, utilizou-se a seguinte 
formula para identificar a amostra: 

        
         

Aplicando os valores na formula 
identifica-se uma amostra de 198, foram 
impressos 210 questionários e aplicados no 
Santuário, optando-se por utilizar esse valor 
como amostra, para os cálculos estatísticos e 
econométricos. 

 A análise estatística foi dividida em duas 
partes, dados a diferença de dados numéricos e 
não numéricos. A primeira análise apresenta 
dados estatísticos das variáveis numéricas, tais 
como significância, moda, mediana, desvio 
padrão, variância valor máximo e mínimo 
apresentado e percentil. A segunda análise conta 
apenas com a moda obtida das variáveis. 

 A partir do coeficiente de variação que é 
medido pela razão entre o desvio padrão e a 
média, é possível verificar o peso do desvio 
padrão nas distribuições e ver como os desvios 
padrão impactam nas distribuições e em suas 
médias. Nas séries analisadas, verificamos que o 
desvio padrão da idade tem um impacto de 15% 
sobre a sua média, enquanto que, para o número 
de pessoas que moram na mesma residência do 
entrevistado, esse impacto é de 1,15 %, da 
quantidade média das pessoas que viajam em 
grupo é de 1,67 %, da distância percorrida em 
quilômetros até o Santuário do Caraça é de 
175,84%, do custo da viagem é de 153,47% e do 
gasto médio o impacto é de 388,57%. 

 Observou-se que 53% dos visitantes é do 
sexo masculino e 47% feminino. A escolaridade 
apresentada é bastante elevada, sendo que 49% 
dos visitantes possuem graduação ou pós 
graduação o que resulta em salários médios 
elevados, onde 18% dos visitantes possuem 
renda acima de 12 salários mínimos, 25% 

(2) 
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possuem uma renda entre 9 a 12 salários 
mínimos, 31% entre 6 a 9 salários mínimos, 20% 
entre 3 a 6 salários mínimos e o 6% restantes 
possuem uma renda de até 3 salários mínimos. 

 Dessa maneira pode-se observar o 
tamanho da dispersão dos dados frente à sua 
média, que se mostra bastante elevada no gasto 
médio, enquanto que o número de pessoas que 
moram na mesma residência do entrevistado 
apresentam valores mais próximos a sua média. 

 A idade média observada dos visitantes 
fica em torno de 36 anos, sendo a idade mínima 
observada igual a 15 anos e a idade máxima 
igual á 91 anos. Em média, os visitantes relatam 
viajar em grupos de quatro pessoas, a distância 
média observada foi em torno de 120 km; o gasto 
com a viagem R$30,00 e o gasto no local em 
torno de R$150,00. 

A análise estatística da renda média 
mostrou que 31 % dos entrevistados possuem 
renda média em torno de R$ 3.258,00, seguido de 
24,8 % dos entrevistados, com renda média de 
R$ 7.602,00. O tempo médio de permanência no 
santuário fica em torno de um dia, a maioria dos 
entrevistados encerravam seu passeio no mesmo 
dia da chegada. Neste sentido, apesar de a renda 
se mostrar alta, um fator de restrição a entrada 
no Santuário do Caraça é referente ao pagamento 
de taxa de visitação, que hoje se encontra no 
valor de R$10,00. 

Análise econométrica  

Dada a pesquisa de campo realizada, 
foram identificados na amostra, os visitantes, a 
idade, o custo médio com a viagem, o gasto 
médio no local, a distância percorrida entre 
outras variáveis. Segundo Mcternan, J.A (2011, 
apud Pacheco 2011 pág.54), a procura dos 
visitantes respeita a lei da oferta, onde a medida 
que o preço, ou custo, das atividades recreativas 
aumentam, a procura pela viagem reduz. Com 
estes dados, pode-se estimar a taxa de visitação 
Vi (visitantes por mil habitantes por ano) 
correlacionando com as variáveis citadas acima.  

 

Tabela 1: Resultados econométricos 
 

 
Fonte: Elaborada pelo autor utilizando Stata 

Visitação = constante, idade, sexo, custo viagem, 
gastos e distância 

 A regressão acima apresenta como 
variável dependente a taxa de visitação, e suas 
variáveis independentes sendo idade, sexo, custo 
de viagem, gasto e distância. O modelo inicial 
apresenta um R² muito baixo 0,2625, pois existem 
várias outras variáveis que explicam a taxa de 
visitação, além das usadas nesse modelo. O R2 na 
pesquisa do Abreu (2008) ficou em torno de 0,37, 
na pesquisa do Finco (2002) variando de 0,20 a 
0,24, o que demonstra que o valor obtido nessa 
pesquisa é satisfatório. 

Conforme Maia (2008): 

“Como não há consenso teórico quanto à 
forma mais apropriada, a escolha deve 
basear-se preferivelmente, no melhor 
ajuste econométrico. Deve-se portanto 
considerar tanto a representatividade da 
variável dependente, quanto a 
verificação de alguns pressupostos 
básicos do modelo de regressão, como a 
homocedasticia e normalidade dos 
resíduos”. (Pág. 115) 

Teste de multicolinearidade (VIF)  

A multicolinearidade é um problema no 
ajuste do modelo que pode causar impactos na 
estimativa dos parâmetros. Podemos 
diagnosticar Multicolinearidade por meio do VIF 
(Variance Inflation Factor). Valor do VIF nesse 
modelo = 1,55 
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O teste de VIF indica ausência de 
multicolinearidade entre as variáveis, pois 
conforme Guajarati (2006) de análise estatística e 
econométrica, o valor de VIF acima de 10 indica 
o problema. No caso para o modelo estimado, a 
estatística VIF ficou em 1,55.  

Heterocedasticidade  

 O problema da presença de 
heterocedasticidade não causa inconsistência nos 
parâmetros, contudo, gera problemas de 
eficiência, uma vez que os erros-padrões tornam-
se viesados e isso afeta os intervalos de confiança 
e conseqüentemente os testes t e F podendo-se 
inferir que um estimador é estatisticamente não 
significativo, quando na verdade ele é (Guajarati, 
op.cit.).  

Para detectar a existência de 
heterocedasticidade no modelo e tornar os 
resultados mais robustos foram aplicados os 
testes White e Breusch-Pagan. 

Teste Breush-Pagan-Godfrey e o Teste de White  

  O teste de Breusch-Pagan, segundo 
Guajarati (op.cit.), é utilizado para verificar a 
presença de heterocedasticidade nos resíduos. É 
um teste qui-quadrado que mede a hipótese nula 
de variâncias homogêneas do erro. Pelo teste 
Breush Pagan, temos que a regressão aceita a 
hipótese de que os resíduos são homocedásticos. 
Aplicando o Teste de White temos um resultado 
diferente, o modelo rejeita a hipótese nula de 
homocedasticidade, implicando na presença de 
resíduos heterocedásticos. Para a correção do 
modelo, aplicamos a matriz de White.  

 

Quadro 1 -Modelo de regressão corrigido pela matriz 
de White 

Fonte: Elaborada pelo autor utilizando Stata 

Análise das variáveis 

A análise da regressão linear corrigida 
pelo teste White, mostra que a taxa de visitação 
apresenta uma relação positiva com a variável 
idade e negativa com as demais variáveis.   

Os testes aplicados para identificar 
variáveis estatisticamente significativas e não 
significativas foram os testes F e t. O teste t-
student é usado para testar a significância das 
variáveis. O teste F é utilizado para testar a 
significância do modelo de regressão estimado. 

Ao analisar cada variável e o teste 
aplicado a elas, observamos que a variável idade 
indica que quanto maior a idade dos visitantes 
maior a taxa de visitação, porém a maior parte 
dos entrevistados possui idade concentrada em 
torno de 36 anos e com uma moda igual a 22 
anos. Essa média de idade é bem parecida com 
as identificadas em outros estudos como do 
Pereira e Campos (2006) que possuiu uma média 
de 35 anos. Portanto, temos que pessoas com 
idade mais alta tendem a voltar mais vezes ao 
local, mas a maior parte dos atuais visitantes do 
Santuário do Caraça é de uma geração mais 
jovem.  Mesmo apresentando uma relação 
positiva, a variável idade é estatisticamente 
significativa a 5%, o que significa dizer que as 
variáveis taxa de visitação e idade apresentam 
relação linear.  

A variável sexo nos indica que há certa 
predominância do sexo masculino entre os 
visitantes; o número de visitantes homens é 
superior ao numero de visitantes mulheres, bem 
semelhante ao encontrado por Perrenoud (2010), 
diferente dos dados obtidos por Pereira (op.cit), 
onde o valor encontrado foi de 59,09% para o 
sexo feminino. Dado as estatísticas t e a 
probabilidade, a variável sexo é estatisticamente 
significativa a 5%, ou seja, variações nessa 
variável independente influência 
significativamente nas variações da variável 
dependente.  

A variável escolaridade, que significa o 
grau de escolaridade do entrevistado nos aponta 
uma relação positiva com a taxa de visitação, ou 
seja, pessoas mais instruídas tendem a ter um 
maior interesse na visitação do Santuário do 
Caraça, do qual também está semelhante ao 
identificado por PEerrenoud (op.cit.) e Pereira e 
Campos (op.cit), divergindo de Kinker (2002) 
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que apresentou escolaridade mais baixa em sua 
pesquisa. Apesar de apresentar uma relação 
positiva com a taxa de visitação, o teste t nos 
indica que essa variável é estatisticamente 
significativa, sendo que variações na 
escolaridade dos visitantes apresentam pouca 
influência na taxa de visitação. 

O custo da viagem, que representa os 
gastos que o entrevistado teve, do momento de 
saída do local de origem até o Santuário do 
Caraça, ou seja, o gasto com o deslocamento, 
apresenta uma relação negativa com a taxa de 
visitação, quanto maior o gasto que se tem com o 
deslocamento, menor será a ida para o Santuário 
do Caraça. A média de custo da viagem se 
concentrou no valor de R$ 30,00, sendo o maior 
valor observado R$ 800,00 e o menor R$ 0. A 
variável custo de viagem apresentou uma 
probabilidade estatisticamente significativa a 5%. 
Os dados encontrados em outras pesquisas, são 
bem próximos aos obtidos. Pereira e Campos 
identificaram uma média do custo viagem em 
R$25,00. 

A variável gasto, que mede os gastos 
médios dos visitantes no Santuário do Caraça, 
com hospedagem, deslocamento dentro do 
Santuário, alimentação e outros gastos, 
apresentou uma relação negativa com a taxa de 
visitação, quanto maior o gasto menor será a taxa 
de visitação. A média de gastos no Santuário 
ficou em torno de R$307,55, sendo o valor 
máximo observado igual à R$ 2000,00 e o valor 
mínimo, R$ 0. Pereira e Campos (op.cit) tiveram 
gastos variando entre R$114,19 e R$260,96. Os 
valores médios referentes ao trabalho do 
Perrenoud (op.cit.) são inferiores a este 
identificado, devido a o seu local de pesquisa 
não encontrar possibilidades de aumento de 
gastos, considerando que não existia a opção de 
compra de souvenirs e lanches.  Cerca de 12,4% 
dos entrevistados tiveram um gasto em torno de 
R$ 26,00, seguido de 10% dos entrevistados com 
um gasto em torno de R$ 21,00 e 9% dos 
entrevistados com gastos em torno de R$ 19,00. 
A estatística-t nos mostra que a variável gasto é 
significativa ao nível de 5%, variações nos gasto 
justificam variações na taxa de visitação.  

A variável distância, que representa a 
distância percorrida do local de origem até o 
Santuário do Caraça, nos mostra uma relação 
inversamente proporcional com a taxa de 

visitação. A maior parte dos visitantes percorreu 
uma distancia média igual a 120 km, sendo da 
cidade de Belo Horizonte, com 24% da amostra, 
seguido de João Monlevade, com 9% da amostra, 
e de Sete Lagoas com 7,6%. O estudo aponta 
ainda que a maior distância encontrada foi de 
1000 km vindo da cidade de Goiânia-GO. A 
interpretação da relação positiva entre distância 
e taxa de visitação é que, pessoas mais próximas 
da região com uma distância média de 120 km 
tendem a visitar mais, do que pessoas com uma 
distância inferior a essa quilometragem ou 
superior. Dos estados presentes na amostra, 
temos que 78,6% dos entrevistados são do estado 
de Minas Gerais, 7,6% do estado de São Paulo, 
4,8% do estado de Espírito Santo, 4,3% do estado 
do Rio de Janeiro, 1,9% do estado do Paraná, 
1,4% do Distrito Federal e 1% do estado de 
Goiás. Com isso, temos que, a maior parte dos 
visitantes do Santuário do Caraça se concentra 
na região sudeste; uma possível explicação para 
esse fenômeno pode ser dada pelo custo de 
viagem inserido no deslocamento do local de 
origem até o Santuário do Caraça. Dado o 
resultado obtido com o teste-t sobre a variável, 
temos uma significância estatística a 5%, ou seja, 
variação na distância percorrida justifica 
variações na taxa de visitação. 

Análise do modelo  

O coeficiente de determinação, também 
chamado de R², é uma medida de ajustamento de 
um modelo estatístico linear generalizado, como 
a regressão linear, em relação aos valores 
observados. O R² varia entre 0 e 1, indicando, em 
percentagem, o quanto o modelo consegue 
explicar os valores observados (Guajarati, 
op.cit.). Quanto maior o R², mais explicativo é o 
modelo, melhor ele se ajusta à amostra. O R² 
obtido com a regressão linear foi igual a 0,2625 , 
isto significa que 26,25 % da variável dependente 
consegue ser explicada pelos regressores 
presentes no modelo.  

A estatística-F nos mostra que o modelo 
é estatisticamente significativo em um intervalo 
de 99% de confiança.  

Valor do Santuário pelo método de custo viagem  

Para compreender o porquê é 
necessário valorar recursos ambientais e o 
Santuário do Caraça, deve-se ter em mente o que 
vêm a ser estes recursos. Estes recursos podem 
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ser compreendidos como ecossistemas, que a 
Convenção das Nações Unidas sobre a 
Diversidade Biológica (CDB) define como: 

“Um complexo dinâmico de comunidades 
vegetais, animais e de micro-organismos e o 
seu meio inorgânico, que interagem como 
uma unidade funcional”. (pág. 3). 

Existem ecossistemas das mais variadas 
formas, como terrestres, que abrange florestas, 
campos, lagos, rios; ecossistemas marinhos que 
são oceanos abertos e costas; ecossistemas de 
desertos; áreas de cultivo, tundras, ambientes 
rochosos e glaciares (Guedez, 2011). 

Dentro destes ecossistemas, ocorrem 
diversos processos naturais, que resultam em 
interações entre componentes bióticos 
(organismos vivos) e abióticos (componentes 
físicos e químicos). Estes processos naturais 
garantem a sobrevivência das espécies no 
planeta e têm a capacidade de prover bens e 
serviços que satisfazem necessidades humanas 
direta ou indiretamente, e essas capacidades são 
classificadas como funções dos ecossistemas (De 
Groot et al, 2002).  

 Daly e Farley 2003 sugerem 15 serviços 
ecossistêmicos fornecidos por florestas e 
Costanza et al. (1997) vai mais longe e classifica 
17 serviços ecossistêmicos, conforme a tabela 
abaixo: 

 
Tabela 2: Relação dos Grupos e Funções Ambientais 

Presentes no Local de Estudo segundo Costanza. (1997). 

 

 

Atualmente, estes bens e serviços já 
começam a ficar escassos e, para Mattos (2006), 
isto fez com que surgisse uma nova ideia de 
desenvolvimento. A essa ideia de 
desenvolvimento, em meados dos anos 70, se 
deu o nome de eco-desenvolvimento. Em 1987, 
foi criado o conceito de desenvolvimento 
sustentável, através do relatório de Brundtland, 
o qual tem como finalidade atender às 
necessidades das gerações presentes sem 
comprometer as necessidades das gerações 
futuras. 

Os métodos mais conhecidos, conforme 
Tosto (2010), são os da função de produção, 
produtividade marginal, de mercado de bens 
substitutos, custo de oportunidade, de mercado 
para bens complementares, dos preços 
hedônicos, do custo viagem e da valoração 
contingente. Estes três últimos métodos são os 
mais utilizados apesar de não haver consenso 
sobre os resultados e a eficácia destes métodos. 
Este, porém é o primeiro passo de uma 
construção de metodologias sustentáveis 
eficazes. 

Nesse trabalho, utilizamos o método de 
custo viagem para chegar a um valor final 
monetário para o Santuário do Caraça. Este 
método tem por base o gasto com o 
deslocamento até o local de estudo e todos os 
gastos no local, no caso os gasto no Santuário do 
Caraça. Segundo Motta (1998), os métodos de 
valoração são classificados segundo a função de 
produção e a função de demanda. Pela Função 
de Produção, os métodos estimam o valor do 
recurso ambiental tomando como base o preço 
de bens e serviços privados que tem como fonte 
de insumos o recurso ambiental.  Mais 
especificamente, tem-se que dada uma função de 
produção do bem, Y, na qual o nível de 
produção é definido pela seguinte expressão:                                                    

 

                                           

 

 Dada a regressão feita considerando 
apenas os custos, temos:  

 

                   Y= β0 +β1X1 + β2X2 

(3) 

(4) 
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Y= visita ( taxa de visitação) 

X1 = valores gastos até o santuário 

X2 = gastos realizados no santuário 

β0= é o termo constante 

β j  é o j-ésimo coeficiente associado à k-ésima 
variável independente 

           Y = 3,43318 - 0,003209 X1 – 0,0008768 X2 

A medida de bem-estar, o excedente do 
consumidor (EC), produzida para viagens a um 
único lugar, na sua forma tradicional, é estimada 
por: 

              
  P0= 

Valor mínimo gasto, equivalendo à 
entrada no Santuário. 

P1= Valor médio máximo gasto no Santuário. 

                –            –                  
   

EC (i)= 471166,30 

 Sendo o tamanho da amostra igual a 210, 
o valor do Santuário por indivíduo nessa 
amostra foi igual a R$2.243,65, sendo no ano de 
2013 o numero de visitantes do Santuário do 
Caraça igual a 61.255 1o valor final fica em torno 
R$137.434.781,00/ano. Para chegar nesses valores 
é necessário dividir o excedente do consumidor 
obtido, pelo número da amostra e 
posteriormente multiplicar pelo número de 
visitantes obtidos no ano de 2013. 

 Apesar de comparações de valores 
variarem devido às diversas características dos 
locais, apenas como ilustração, será 
desenvolvido nesse parágrafo alguns valores 
obtidos por outros pesquisadores que realizaram 
o método custo viagem. Observa-se que o valor 
recreativo referente ao Santuário do Caraça é 
superior aos valores identificados por Perrenoud 
(op.cit.), que foi na casa de US$7.331.772,40/ano 
na região do Parque Estadual da Serra do Mar e 
com uma média de visitante ano, na casa dos 
3.000. ORTIS (2001), aproximou o valor de 
US$12.542,484,00/ano a US$34.771.294,00/ano no 
Parque Nacional do Iguaçu. Sebold (2004) 
identificou o valor de R$74.388.719,00, no parque 
Mineral Água Park e Maia (2008), no Parque 
Nacional da Serra Geral, identificou o valor de 
                                                           
1 Informações fornecidas pela administração do Santuário do 
Caraça/MG. 

R$46.688.246,00. Na praia da Avenida em Maceió 
o valor evidenciado por este método ficou na 
casa de R$35. 611.010,26, conforme Abreu (2007). 
Ângelo (2007) identificou que o uso recreativo do 
Rio Araguaia é de US$146.901.120.712,00/ano, do 
qual possui uma área grande estudada e o 
número de visitantes médios/ano, que está na 
faixa de 40.000. Este valor, segundo a própria 
autora é um valor subestimado, devido ter sido 
estimado em apenas uma das 
localidades/municípios margeados pelo 
ecossistema, além de não ter sido considerados 
gastos feitos pelo público local ao usufruir do 
Rio. 

 Os visitantes do Santuário do Caraça, 
sugeriram algumas melhorias referentes a 
estrutura, como acesso para cadeirantes, 
playground e mais áreas de recreação. Outras 
sugestões podem sair um pouco do foco da idéia 
de um Santuário, como área de camping, aluguel 
de quadriciclos, área de camping e esportes 
radicais, mas são pontos interessantes para uma 
possível analise de viabilidade.  

 

4 Conclusão 

Hoje, o nosso planeta está em um momento 
ímpar da sua história, pois grandes avanços 
científicos e morais foram conquistados com 
muito trabalho, suor e sangue pelos nossos 
antepassados. Observa-se que na era em que nos 
encontramos, estamos em um período de 
descobertas espaciais, que impactam diretamente 
nosso conhecimento a respeito da nossa 
existência e sobrevivência para os próximos 
séculos e milênios. Diante destas conquistas, nos 
deparamos com uma situação totalmente 
inusitada, da qual o homem será o responsável 
pelo destino do homem, onde questões políticas 
e econômicas podem afetar a sobrevivência da 
nossa espécie e o pior, retirar o direito a vida de 
outras espécies que estão em nosso planeta. “A 
Terra é um palco muito pequeno em uma imensa 
arena cósmica” (Sagan, 2008). Devemos nos 
lembrar que nesta arena cósmica, extinção é 
regra e deste ponto de vista o homem necessita 
de mecanismos para sobrevivência e não 
autodestruição. 

Neste sentido se fazem muito necessários os 
debates a respeito do meio ambiente e das 

(5) 

(6) 



81  Barcelos et al.: Valoração Econômica do Santuário do Caraça em Minas Gerais, Brasil

formas de preservá-lo. Deve-se entender que 
somos apenas um pequeno grão de areia em um 
universo cósmico e que o único local que pode 
nos abrigar até o momento é o planeta Terra e, 
caso não cuidarmos da nossa casa, a nossa 
existência não terá feito o menor sentido. 

A valoração ambiental vem com o objetivo 
de contribuir para este debate tão caloroso, que 
impacta diretamente as espécies vivas do nosso 
planeta. Identificando o valor monetário que um 
bem natural possui, podem-se identificar 
alternativas para o crescimento e o 
desenvolvimento econômico, sem que impacte 
os ecossistemas que são os principais recursos de 
que nossa espécie - e outras - necessita para se 
manter viva. 

O objetivo desta dissertação foi obter o valor 
econômico recreativo/ano do Santuário do 
Caraça/MG, utilizando o método custo viagem, 
que avalia a demanda por um sitio natural R 
com base nos custos incorridos pelos usuários. 
Sendo assim, todos os gastos e custos referentes 
à visita ao sítio natural, pode ser considerados a 
máxima disposição a pagar por este serviço 
ambiental, considerando o custo de 
oportunidade e o custo real. 

Identificou-se que a disposição máxima a 
pagar pelos visitantes do Santuário é de R$ 
R$2.243,65, pelo que possui um valor econômico 
total recreativo no valor de R$ R$ 
R$137.434.781,00/ano. 

Com este resultado, constitui uma 
importante ferramenta para auxilio dos gestores 
do Santuário do Caraça na tomada de decisões.  
Através de análises do custo e benefício os 
gestores do Santuário poderão avaliar seus 
custos anuais de manutenção e melhorias e 
delinear estratégias.  

Caso estes custos forem superiores ao valor 
obtido pelo custo viagem, deverão esquematizar 
estratégias para captação de novos usuários ou 
oferecer novos serviços para deslocar a curva de 
utilidade destes. Podem-se avaliar estratégias de 
redução de custos de manutenção e postergar 
possíveis investimentos que não agregam valor 
aos usuários. 

Se os custos forem inferiores ao valor obtido 
pelo método custo viagem, significa que há boas 
oportunidades de negócio, devido a 
características favoráveis e pode-se pensar em 

melhoria na infraestrutura, já que os benefícios 
para os visitantes são superiores ao custo do 
Santuário.  

Devido ao não fornecimento pelo Santuário 
do Caraça dos dados contábeis, esta análise 
deverá ser realizada por seus gestores; porém, 
vale ressaltar que o valor total estimado 
confirma à importância referente a oferta de bens 
e serviços ecossistêmicos. Seus usuários 
identificam no Santuário do Caraça uma 
satisfação que aumenta seu bem estar, devido às 
questões de tranqüilidade, saúde física e mental, 
diversidade cultural, religião, descanso e 
apreciação de paisagens bucólicas. 

Quanto à parte metodológica desta pesquisa, 
teve-se o cuidado de aplicar questionários aos 
turistas em dias diferentes e de forma aleatória, 
sendo retirando outliers e o efeito free-rider, 
melhorando assim os resultados economêtricos e 
estatísticos, tornando-as assim, mais 
significativo. 

Para os resultados obtidos através da 
aplicação do método custo de viagem no 
Santuário do Caraça foram relevantes as teorias 
econômicas, pois o custo de visitação (preço) 
possui uma relação inversamente proporcional a 
taxa de visitação do sítio natural, sendo este 
preço um fator relevante para a visitação do 
local. 

Sabe-se que o valor econômico total de um 
recurso natural é relativo ao valor de uso, ao 
valor de opção, ao valor de não-uso e o valor de 
existência. Por se utilizar o método custo viagem 
tem-se uma restrição ao valor de uso direto e 
indireto, não se abordando outros valores 
significativos, pois não se avalia a totalidade de 
benefícios que o Santuário do Caraça. Porém esta 
abordagem serve de banco de dados para futuras 
pesquisas, utilizando-se outros métodos de 
valoração econômica e aumentando a 
conscientização dos visitantes e da sociedade. 

Conclui-se que ao tornar público o valor 
econômico do Santuário do Caraça, confirma a 
hipótese de que seus atrativos e bens naturais 
geram benefícios para a sociedade e visitantes, 
justificando assim, melhores políticas de 
conscientização e políticas para conservá-la, além 
de servir para determinação de valores de 
multas ou punições, referentes a danos 



Ciência e Natura v.38 n.1, 2016, p. 71 – 83 82

ambientais do parque e melhores práticas de 
gestão sustentável. 
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